
fOr jantãf1
r",Âd'S 7; horas da noite foi arfe·
'ciO a S T' •

�itiva
. L;"cla. e á sua com·

&hw um Jantar no «Hotel

ap arowsky». O sr. ministro
eZar daI'

'

�reh longa viagem que em·

�5tel1deu, mostrava·se bem dis·
o.

findo .

'Ira o.
o Jan�ar, pediu a pa�a·

�ar o

110SS0 dIrector sr. Aurino

iaUde�, que, em ligeiro discurso
nOIh

Ou o iIlustre visitante; e el�
,,,e do ..

tn�o sr. mll1lstro usou

i� ei11bd� palavra o secretario
le be

alxada que, expressando·
�u

111 em portuguez, agrade
iaUd a� nosso director a sua

açao.

Da linha do cOIDnalo em que nos acha­
.

IDOS, não sairemos, GOr. os de que
I é um devor lutar, mesmo quando aos

que pelojam não lhes fica como in-
Director: AURINO SOARES Redacção e Ufr . ,

R C I t' rl
T�I;p���le I Jcin�ille. 26 de sete�:;:s �e u:9�:nseIlToc:;;ra�;;t�'

_

NUMERO 1io
'I'

cen IVO a BspBran�a uH vencer
.

POR LAURO SODRE'

� visita official do MinistrolBasta de 'pie-
o

}��Ti!�Tl��tXI.
d Ali h t

.. NEGOOIOS ro

a .. eman a"a es e gUlsmo f ver���' ��:�i:�l�i�rócu��:
Estado �--

-113
ram, ante-hontem, o Ministro

,

ii A bandeira da mocidade' da Viação afim de pedirem o

I
•

a f.·
'

r
•

_
'.

., ,I ��Sfl�t�da���it�'e�e��íld�S�� seu assentimento em favor

Logo"�u'- .tve���, I!1fo:'r��oes I cellos, �ue levantou um brinde I m sabo.r dos ventos e a es.
duma chapa 'para os candi-

que,o ....x.
sr. Ml,nb,�r� :),el11po- ao ministro e ao sr. governador II pargir por este irnrnenso datos a intendentes deste dis-

I\nclano da Aílernanha, acredita- do Estado. ,
ii parz um pouco de esperan- tricto, na qual figurariam re-

d� Junto a� r:osso gover�o, sa-

1'�V.'I.SI.ta j
I ça, um pouco de íé e amor presentantes das classes ope-

hlu do Pa,ana I com. desttn� ao
� I aos sãos principies repu- rarias e varies funccionarios.

nosso ��tad�, ,segul() daqu.J na %I blícanos. I' O M'
.

t d Senador LaUTO SOd1'é

lerça.felra �Itlma O nosso dJrec: ,Pela manhã do dia 23 do' cor. Quasi todos os dias se
j nus ro respon eu, em

'

lor sr, Aurmo .Soares, _que fOI rente. S.' Excia, em companhia annuncia a formação de I carta,. confirf!1and<? o que já I E' um dever Iudar 1 I que têm valido por lucros

colher �lg��as informações reíe- do seu illustre secretario e con- partidos, ou de instituições lhes tinha dito, dizendo que Subsiste indelevel a mesma
moraes aos que se fazem for-

r�n!e� a �ls.lta de S. Ex. aos Mu· sul Henrique Meyer, visitaram para corrigir os nossos de- appJ.a�dia O pedi?o dos s�us linha divisória. Se ara-nos
tes ��la. �nião, ouvidos aber-

OIClplOS visinhos. as autoridades e varias estabele- ,eitos e para combater a t d
' t s a liç d f f

. pa, netos; mas, _am a ass.lm., hOJ' e, o mesmo espaço que .

-

,',
ao o amos a-

o

cimentos.
,

esse proíicionalismo politi- d I
- bit

'�a�a de S� Excia.l] I i
�o, q__ue nós degrada e avil-

ec arou 9ue nao lh� era lici- hontem nos separava, em na-
U lS a,

I a Mafra i I Uma palestra.l ta,. nao cem a mesma Ia- !? recommendar Can?l?,atura.s, da mudadas as opiniões que
«Toute puissance est fai-

11
c [idade com que se espa- ja porque nenhuma In uencra sustentamos. ble, á moins que d'être unie»,

ziaL���is?t��t� t���st;eue a���10� ba�a�!�u�tl��mã�e��t��fest�aa c�� �:em co:sa� �����s, ,f���: �i: �no�ilic.�,�e��n�si��t�e��� qu�anolsinhaacdheamcoosm, bnaa!oe, em ,

Ha de sempre chegar até

em Mafra, S. Ex. foi recebido pe- o nosso director, disse que o dade ellas desappareeem, di) d
sai- nos como uma toada enco-

lo sr. .dr. Luiz Abri, juiz de di. ministro estava muito sensi- dominadas por terrível sce-
era, ----'-]a porqu� o� eve- remos, certos de que. é um raja?ora o grito das sag adas

reito daquella cidade, que em no- bilisado, pelo facto de ter o nos. pticismo, que a todos in- res. d<? seu cargo sao In.com- dever lutar, mesmo quando escripturas : «Voe soli»!

me do governo do Estado apre. se governador elo Estado autori- i
vade e dO!i1.ina.. ., "

patlv�ls com. qu�lquer tn�e�- aos que pelejam não lhes fi- Malaventurados os que vão

sentou á S. Ex, os votos de bõ- sado ao sr. dr. Luiz Abrya apre-

I
A converuencia ja .sub]u., vençao na direcção dos piei- ca como incentivo a esperan-

'

A t

as vindas. sentar em Mafra a S. Excia os gou,
.

de todo, o sentimento I tos eleitoraes. ça de N
sos. cer ou quem disse que

vo-os de boas VIndas e que S. e o Ideal; o que existe é I ��E:'D����s.g t
vE':ncer. emd, por ou- �olIocados, lado a lado, os

'[Em RiÔ Néirrnjiõ_l. Excia, mostrava-se tambem bas- um r�ug-ilo de homens qu� li ! VILLANOVA NÃO fOI RE.
ros meros nem e outros nornens, que se batem com

_ ; .!!! � �___ tante impressionado com o pro- � se nao amoldaram ainda a

I
! ,modos houve nunca quem ardor. e com fé pelos rnes-

Desde cedo, grande numero gresso do nosso Estado. I vontade d?s tyramnetes das CONHECIDO COMO conquistasse direitos. Por bem mos ideaes, não valem como

oe pessõas enchia! 1 a platcfor- <_

I
dernocracias : mas uma par- .

PRESIDE�T.E da Patria e por amor da Re- parcellas de uma somma, valem
ma da estação fer{ea, ás 15 110. �ar,t� tff' desses estão presos pe-I RIO, 25 (A NotIcla)-Um bli

•.
f

Tas chegou o trem que condu. las enxovias como se tos

i t 'I d L P (8 pu rca uniremos OS nossos como actores de um
.

'pro-
f: A' I

,c:. ,
• e egramma e a az o·, f h- d I d

lia S. Ex. o sr. Ministro, que vi. ,s 2, 50 toras da tarde em IH sem inimigos da Patria l
, livia) diz o seguinte: "

es orços, que ao e va er, e ucto. E: c nosso caso.
'

alava �m carro especial; após os companhia de sua comitiva,!l Agora mesmo com a faro .' .

cumpnmentos, S. Ex. e o secre- partia o sr. Ministro da viila de fi çada da CQnvenção osman.1 «O �nr. VilIanova fOI ele�. f1
'

O grande, 'o notavel senador

lario da Embaixada, que o
�ão Bento em demanda ,da-esta· I darins -patentea,ram,-

dUITi = to ,preSIdente desta Republi· uOIDO Van S °I' com- amazone11se, fazendo a defesa do

acompanha foram conduzido ção ferrea. Ligado o carro espe· modo claro e ii1s?phisl1l�·1 ca, n.ão sendo, porém, reco·
O [i e�timado .

politico carioca, põe

p�ra a residencia do sr. Jorge
dai em 'que viaja S. Ex. ao trem

w vel, qu� a. sob,cranla do po· II nhecldo como tal. n'
amda maIs em evidencia, peran·

Zlpperes, Que'foi incansavel em
da tabella, o comboio demanda· IIVO brasileIro e. um,mytho;1 Villanovaesteve' muito tem· IDOID_ora, o n, Gnn .....

te todos os que admiram, t da

prodigalisar todas as gentilezas
va á serra ás 3 e 30 minutos. loque predomll1a e a von· III, . . (J U U a sua nobreza de sentimentos

aos dois visitantes iIIustres. De. I _� = tad.e dos governos, e nada II po fora da �ohvla, como de· já sobejamente conhecida em ou�
POIS de pequeno descanço e ai. lEm HaDsa � � mais tem valor neste paiz II portado; porem ao regressar tSlla' r,,"l"n �,�, D"

tras phases de sua' vida laborio�

m�yo, o sr. Ministro e a sua co. Ao chê�r o co;= a esta. I d� 8 milhões e tantos de

I-
novamente aqui, clandestina· U li t; .

sa de politico.
'

�Ihva visitaram as industrias 'c,_ão, de Hansa, foi o sr. Ministro I kllome�ros qua�rados. . mente, foi detido pelo 00- d ELO ex-deputado snr. Mauricio

uo sr. Jorge Zipperer o. rl·a." es. " O SI Washmgton LUIS 't t P d I
e aeerda está preso. O Codi-

I
O' - aJlemão 'fidalgamente recebido. ,'. vemo. que a mm o cus o I P

coas e outros estabelecimentos, !IlII sera reconhecldo e nomea·!! ..'. ' .

B ro
go

' enal .deu.lhe �5 longos me-

Logo que communicaram d?
Uma massa enorme de popula·

I
rá, em tem,po, tambem o seu iii permlttlU que Vlllanova per- 'zes de pnsão.

RIO Negrinho para São Bento
res enchia toda 11 gare, dmante successor, - sem o menor.

li manecesse somente a 10 le- Mas, que importa?

�ue o Ministro tinha chegado á
o desembarque de S, Ex. Tocou vexame.' III guas de distancia desta Ca· Reuniu·se outro dia em Petro· Sabe·se perfeitamente que o

aquelle districto, seguiu, de auto. ���b����>� f��amm�����1da�n�S. I
E para ,com�ater esses II pitaI.' polis, a commíssão organizo,dora joven politico carioca é o cava-

movei, em commissão, gl ande
abusos, e precIso que a liIII dos festejos commemorativos do Iheiro educado de sempre; o seu

num�o de commerciantes e in-
Ex. por gentis senhoritas. O sr.

• mocidade brasileira- desper·1
ggj���b��gj_§§

centenario de d. Pedro II. Entre merecimento intellectual é vasto

nau�t�laes residentes naquelle mu.
Ministro e a sua commitiva fica· II te, - e faca tremular a sua III SU'pplemcnto l'Ilustrado outras resoluções ficoU assenta· e a ::.ua acção politica é notavel .. ,

IClp ram hospedados no hotel «Es· I b�ndel'ra c'hel'a de eSlJet·an.! E' d d d' I
j Sio, que foram ao encontro t II

• "'" Ped" d I do que a trasladação dos restos
c ver a e- 12 nosso co le-

ue
, Ex., que viajou tambem' re a». I ça e de fé! ," I Imos escu pas aos nos· mortaes dos ultimas imperadores ga ...A folha da Manhã»-que

com a referida commissão da.
A' noite, a calonia alteman do· ,Basta de indifferentismo. WI sos innumeras assignantes e que se· encontravam aqui no Rio, accusam o prisioneiro de ser um

quelle districto, até São Bento,
mici!iada naquelle districto

Offe·1
Sejamos Tartes e capazes I leitores pelo fado de já' ha seja feita no dia 4 dc Dezembro. dos «Ieaders» do movimento de

em autOl11ovel. receu aos illustres hospedes l!ma de impor ao paiz o voto Jl!IIII dois numeros ter faltado o No dia 5 haverá missa cam· reivi,ndicaçãa projetaria; mas, ao

magnifica festa. t d d' b
. B b

secre o, a er�a. eira, .

an el·" supplemento Illustrado� Atri. ,pai, usando da pàlavra o dr. AI· o�aaor, dO snr. er asa Lima,

li" I -dI'
ra que podera Impewlr, ern! b t d F' d C 1 P nao const'l que essa solt'da

"

P" C lega a ],TAche,&:yda .üe .d. �xcia. �,' abs"luto, o trl'pudl'O udos I)O.! bqimos a essa demora a falo er o e arta e . r.' ar os ai-'
-

•

L:.;: <_'o
_ �....,... xão, este ultimo na cathedral. riedade doutrinaria tenha sido

aaS�fJ�l11 seguramente 6 1,/2 horas L� �JOllJv�1 1'4
derosos. ..

'

DI ta de transporte, pois como Durante a primeira quinzena considerada como delicto no 110S-

?Ite, quando deu entrada . " . I AURINO SOARES BII sabem os leitores esse sup- de Dezembro serão lealizadas so Codigo Pena!.»

�u viiia o ministro allemão e a ' Ci�eg�dU dante.hon���m. at n01llte, �_B lIBtamiI!lillI" plemento é editario no Rio. projectadas festas nos grandes E, por isso, foi que o velho

r

a Comitiva. O hotel «Schwa-I
a �s.a. C1 a e, o sr. J'\':1I11? ro a e·

__ •
m = ....__�_, hoteis; havendo no dia 31, por IJarlamentar leu no Senado, usan-

'�;���»q����s;��:aa�;ns�sf��i� I �eas�n�!�'ar����� s���.:lnt�m�a� O (Ir �V' I' f'lBapr Q Q l'doni fl da Ropub II"Ga VI" aJ' a �C�����e d<�r����l����mnodoP:r��� ��tig:o s�� �1���;:s.��r�l��,» ��!
O hotel foi ilIum'

g
d f

receram o mando offlclal e mem· Ü I lJ U u U [J [J Crystal
vae ser indereçada ao Supremo

10,5 de ben�ala lI1ea o co.m. o· bras da colonia alleman domici. Trl'bu I

I � o !TI n t o
Em Janeiro, proseguirão as

na .

OI fidalgame�te recebid :
1 JS r liada n�sta cidade e rel'Jresentan· I festas, havendo no dia 6 um Tratando·se, como se trata, de

o tes da Imprensa.
t IRio 25 '(A Noticia) grande baile nos salões da Ca. razer novamente a uz clara da

Durante'o desembarque de S. S
. mara, offerecido pela municipali· liberdade um futuro candidato ás

E', b d d
.

- egmrá na proxi· !
. - . . ,

d' d
_

x.) LOCOU 'a an a e musica dade. No dia 17, festa campal, e.elçoes ITlUl1lClpaeS,-e 19no e

do 13 B. C. ma terça· feira para para lançamento da pedra fun· louvores o gesto dr. Barbosa

S. Ex. ficou hospedado 110 Pernambuco, á bordo damental no sanatorio infantil, Lima, que entende deva' o snr,

Palàcio {iotel. que será o primeiro estabeleci· Mauricio de Lacerda ser posto
do t r a n s atIa n tic o menro,.hospitalarfundado na cru.

immediatamente em liberdade,

«Flandria», O sr. Esta· zada Nacional contra a tubercu. afim de que o joven carioca pos-

lose. sa trabalhar Rela sua candidatu-

P bl' b"t
cio Ooimbra. vice pre- I' d' d' d

u Icamos a alxo um convI e O esculptor sr. Amaglio, como ra a uma ca �Ira e tn!en ente

que recebemos do snr. L. Frei. sid�nte dd Republica. record�ção desses festejos, tra-I creada pelo _RIO de Janeiro. '

tag, presidente do «Club Oer· S. Excia vae tratar balhara numa «maquete» em ter-,
E ahl estao �u.as nobrezas:-

mania», pilfa as:;istirmos as fes. ra·cota, reproducção da estatua I
a do snr. MaUriCIO d� Lacerda

tas que se realisaram hontem em
de negocios pJ.rticu· de Pedro II existente nesta ca.1

q�e espera, sem
..
quelxas, pelo

honra ao snr. Ministro Plenipo. lares. pita!. dia da sua rehabllttação moral, e

tenciario da Allema.lha. E' idéa da commissão realizar a do velho e digno parlamentar,

«Chegando a esta cidade o 81'. Estacio Coim.bra, ?)'ice-p1'esidente da Rep1lblica quinzenalmente, emquanto dura- que n� Senado, usou <;ia sua pa-

Exmo. Snr. Knipping, Ministro _ ".....__ r�n: os festejos, pequenas expo-
lavra ,elOquente em prol de uma

Plenipotenciario eh Allemanha \) BRASIL E A 'SUA PE- do da nossa exportação, para fa· slçoes �e flores, fmetas, aves,
nobre causa ...

junto ao governo brazileiro, em'
NOSA EX STENCIA

zer face aos compromissos de etc, aSSllll como organizar uma
;;;;;;;;;;;;;;:;=;;;;;;;;;;;;;=======;;;;;0

visita official. tenho a honra de
'

I - toda ordem no exterior, de enor· grande loteria commemorativa do O
. "

n P dconvidar V. S. c Exma. Família fINANCEIRA mes e c�nstantes «deficits» oro centenario de Pedro II.
c

prlnnl�o .

D ro
para tomar parte na festa que, . çamelltanos, do augmento das (Da «Folha da Manhã» de li {j (j
em sua honra será promovida

«A Republlc!1 ve;n levando,! dividas interna e externa e de São Paulo.) ,

'

110 dia 25 deste mez, ás, 8 horas u�a penosa �xIstencla em rela-', outros factores, o excesso do Já é esperado em Vigo,
da noitena«Uga de Sociedades.» çao as suas ftnan\as... papel moeda em circulação tem D

.
.

brerto do seu comparecimento, Orçamentos ?eslqUJlt�rados.. e sido um dos principaes agentes uas no rezas a caminho do Brasil

agn. ece em nome do «Club moeda depreCiada vem dlffl· da desvalorizacão da nossa moe· Vigo, 25.-Está sendo esp,-ra-

Oermania» �ul�ando nosso progres�o, �re- da e consequéntemente das dif- Na sessãu do dia 19, no Se- neste porto o príncipe D. Pedrô

L. FREITAO. judl�ando o nosso_ credito e Im- ficuldades em ::Iue se en..::ontram nado Federal, o eminente politico de Orleans e B:-agança, que se

Presidente.> �edtndo a expansao da nossa o governo e o povo.> st1l': Barbosa Lima discursoU lon- 'dirige ao Brasil, seu paiz natal,

(Çontinúa na 4a. pagina) nqAuelza. , ., . (Cardoso de Almeida - Parecer gamente, sobre prisão do ex-de- onde tenciona fixar resídencia
em da tnsufflClencla do sal- da Receita para 1926.) putado dr. Mauricio de Lecerda. por algum tempo.

'

EDICÃO DA TARDE
� .

oANNO III

[J
--

Q_onviteJ '

i]ma-Reuniãol
N �

nia :U 9 �oras da noite a co!-o­

�ento ema. domiciliada 'em São
niào ' rerulsou uma grande reu-

no 1- Hreceb sa ao offmann, pa�a
I, er e o

. . .

".Olhid sr. ministro; que fOI

ralara o com toda a distincção.
�rate � nt:'.sta reunião o pastor
II� S ante, o sr. ministro e poro sr .

L'. major UIZ de Vascon·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



./

I Assim corrio o exito de uma toiletto depende q�lI sempre de um complemento que 'lhe sirval�-I de harmonioso remate, assim tam-I---":
__ I bem a �leganci� de V. Excia. será l'eaIÇal
I da com as lllldas tOllettes confecclOnadas em noSSõj

--; Atelier de Costura -:-_

. ( .

.

.

"

_________________--=A�N:..:O:..:.T.:.:I(::.iA:.:,--=--=.:Sa::.:b::.:b:=::.ado de 26 Setembro de lq�5

I Tributo ao Morito Industrtaes; commerci-
.

A' C!eleste Sanchez

c� • '

• r.'��lt:::sal��eo ����:�:�I�!��!�:�z:r"·'-
.'� .. _,

"-"OníOS
.

e 'oaricuüores ..,"- ,.' ,e

e Deus perfuma o seio do opera rio t::J j
fl

co' os perfumes da crença sacrosanta,
[n,um sorriso de luz,

E o operário encara delirante
a estrella que o conduz, e, prosternado,

[n'urn anceio febril�
crente entoa uma prece d'esperanças,
Deus te salve, meu astro! riso d'anjo, I

.

[de crença em ceu d'anil.

E sacode o cabello, erguendo a fronte,
onde transluz o raio do talento,

[das lides o fervor,
e sorri-se aos abysmos que escancaram,
para tragai-o, as fauces pavorosas

[do pavido negror.

•

MODAS CONfE�ç6ES
A maior e melhor Casa de NJodas

ELEGANCtA .:.

Recebemos um novo Chassis Caminhão
ti

Temos. actualmente um sortimento de tecidos mo­
dernos, muito variado

THEATRO NI€ODEMU�
Grande Dompanhrn Allemã de Bailados Russos B divertimentos

- Sascha Morgowa--
. Empreza: - f. l\10LlNA &: COMP.

BREvl::MENTE EXTRE'�
Acha-se aberta no Club Lyra e com o sr. Antonio Vian,

uma assignatura para 4 noites ao' preço de 40$000
Ptlços fora de assignatura: Cadeira 12$000 Galeria, 5$000

por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)

A esca.ma dos amores I desfraldar as latinas e gaveas ...
" " '.' . I

A breve' tre�ho, a escuna sin-
de distinguir a SIlhueta de Tilde

grava, aproveitando o vento do
na am_urada da. escuna dos amo- largo.

.

res, nao a desíitou.
. T'ld 1._ d

.

A chuva continuava a cahir e
I .e, perce,�en o que

_

o n�vlo
mestre convidou Tilde a reco-

se �azla de vela e que nao tinha

�er-se_ havido
, tem�o. pa�a o regresso

_ A chuva faz-lhe mal e co-
do Jose. M�na, sahtu .da camara

mo vamos fazer a manobra pa- c?m o mtUlto. de se informar.

ra a partida póde ser machuca- Vem-lhe ao encontro omestre,
da, sem que�er, com a ponta de que, decerto, estava de. atalaia.
urna espia.

� Onde yae, s�nhonta6
_ � meu irmão?' - O Jose Marta?
-�Assim que elle chegar, par- - Está lá embaixo a mudar

tiremos. Pode ir dormir descan- de roupa. A chuva mofhou-o até
çada. .

\
aos ossos. f. a. senhorita corre

Tilde obedeceu e de dentro tambem o risco de ficar. molha­
da camara ouviu as vozes de da; por isso, deve recolher-se.
commando e o movimento da Mas ...
tripulação a levantar ferro e a Mas.' .. o que?

Queria falar a meu irmão.
Amanhã lhe falará.
O senhor engana-me! Meu

irmão não está a bordo!
- já lhe disse que está.
- Quero vel-o.
- Vel-o-á amanhã.
- O senhor mente! Elle não

veiu paraebordo l
- Não se exalte!
- E eu vou para terra na

canôa.Ó
E juntando a acção á palavra,

fez um movimento para se en­

caminhar para a pôpa do navio.
- Não faça tolices.
- Quero ir.
- Não a deixarei fazer asnei-

ras, - bradou o mestre, agarran­
do-a por um braço.
Tilde desvencilhou-se das mãos

do hespanhol e deu dois passos
na direcção da ré, mas foi logo
detida.

- Deixe-me, dei�e-me!
- Está a cançar-se inutilmen-

te! - aconselhou o hespanhol,
carregando com ella para a ca­
mal a, onde a I�.t�ou.

Miseravel! agora compre­
hendo o alcance das. suas pala­
vras de hoje! E' uma cilada que
me armou.

- E acha que não fiz bem?
- perguntou o hespanhol com

todo o cynismo. - A senhorita
é tão bella que desculpa todas
as tolices que se façam por sua

causa. Vamos fazer as pazes.
Todo sorridente, avançou pa­

ra Tilde, que recuou até perto
da pequena mesa que estava de­
baixo da vigia.

- Não se approxime! - ex­

·clamou, sériamente assustada.
-l Para que se está a fazer

arisca? E' melhor' obedecer-me.
Verá que tem tudo a ganhar.
� caminhou para ella, procu­

rando enlaçal-a,
Com uma decisão e rapidez

de que ella propria não se jul­
gava capaz, : arrancou do cinto
do hespanhol a faca e, levantan­
do-a n'um gesto de ameaça, bra­
dou:

- Se me . tocar, .. mato-o
mato-me..

Velhaca! - exclamou, rai­
voso, o hespanhol, que se dete­
ve ante o corajoso gesto de
Tilde.

- Sáia! - .ordenou Tilde.
_. Mas voltarei.
E o hespanhol, fingindo obe­

decer, encaminhou-Ze para a por­
ta, mas, de repente, voltou-se,
deu um salto e lançou-se sobre
ella, querendo subjugar-lhe o

braço direito. Q

foi tão violento, porém, o seu
movimento que escorregou e,
ao tombar, espetou o peito na
faca que Tilde empunhava.
Ao vel-o ferido, a pobre mo­

ça vacillou se devia acudir-lhe
ou fugir.
Aquelle homem, cahido por

terra, coberto de sangue, apavo­
rou-a.

Sahiu da camara de faca em

punho, correu á ré do navio, p6'­
xou a canôa pela corda que a

prendia e deixou-se escorregar
para o lado de fóra. Mal se ana­

ou' nbou no interior da canôa, cor-
tou' a amarra e' entregou-se, de

40. Fascículo

novo, á mercê de Deus.

Astucias de bandido
.

r
Apenas se embrenhou no Ja-

dim, completamente immerso ertl

sombras, o Mil-diabos �arou_;
reflectiu melhor na sua sltuaç�;Saltar o muro e correr pela r

,

fóra, em mangas de camisa, sert1�
esfarrapado, era o mesmo ��adizer: prendam-me. E' conntemim que grita toda essa ge

'.

t Ique vem ahi a raz
.' ficarO mais prudente, pOIS, e

aqui escondido. nta
De mil, novecentas e _nove eu

� nove probabilidades sao a �uífavor para escapar ficando a

solapado. , atu.Todo o mundo pensara,_ neiro
ralrnente, que» o meu prJlll

a a
cuidado roi fugir para a' ru ,

sete pés. ve-
Depois que. tudo socegar"r a

rei o melhor meio de me po

pannos. 'lhe
Neste momento, chegava;s e

aos ouvidos o ruído de �o� )'. ,(ConttnoaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� BAPTISTA. PIGATTO & GIA. � ��r
,�, I

� ESTACA'-o CANIVETE � .)� •
-- Representação em�geral -

!:&llJ � ::
Agente-depositaria dos afamados prodncto3 da Staüdard � Endereço telegraphico: .SERRAGEM

rJ Offic;na málchanãc,a A'utorm.zada :Oi1 Company of Brasil: kerozene marca Jacaré é g.§l- r.2
Com serraria a vaoor

�
D fUI a I:

zolina Motano. CONTA PFUJPRIA E CO:\SIGNAÇOES �
. S, ANT-CNiO � S: JOÃÇ> .

.

�

P f di·"
:

Acceita representações de qualquer parte, e de qualquer ,"::1 Grande stock de mad91Ta. Âccelta oJfena B
_

,.

CP� � or·· egl'tlmas :
.. '. �al11o ele mercadoria •.

I ����������I�����������rJ� : \tU� •

OfflClna de mechamca para concertos de rnototes em geral .�) :
Possue OPti���� ����s-C:��l������sp�:��a fazer via-

'I H'ambu' r(J�American _ L,onl8e i Rua Santa Catharina n. 45 (Ponte Grande) i
TRES BARRAS SANTA CATHAR1NA � I @1D«!I"e0@.�ífje.li&fj���1lt�G094&l1t.e.�lDe••�.@"•••Iii"."_:
r A 1 <lllijlo� ServIço regular e rapido entre Europa, São Fran- Pontue V. S. deve dar preferencia ao fogão marca

1 G omp�nhia Industria B Uommercio de : cisco do Sul, �fdé�r:I��e�o�ili�:s)prata (Monte- ?
,

M f S A •P' 1
.d· d S

-

F
.

d S] Porque o fogão previlegiado marca PEREZ é um fogão excellente
Á t, a ra .tl JÀ rOXll�1as sa 11 as e a.o ranClSCO o u para para queimar lenha asssim como qualquer solido �m geral, com especialidade� ,-. V RIO Grande, Montevldéo e Buenos Aires. no emtanto e com muita vantagem o carvão de pedra bras-ileiro.
t • • D �yg:;'RN II

. DADEN Porque o fogão marca PEREZ é construido de chapas de ferro muitG

t Escriptorio: Rua Itayopolis • DH L 'I' D mais reforçadas do que qualquer butro congenere fabricado no paiz, pois deve
Á Codie-o:. Ribeiro - End. te1, cJ\lercurio» á em 24-de Setembro de 1925. em 2ó de Novembro de' 1925.- resistir o eievado calor.d? carvão de. pedra, tendo em vista disso uma.dura-,
, �

"fi" I
bihdade supenor aos congeneres.

, lU A f R A ·S tf'at'"ijar;n� Â \VURTTEMBERG � BAYf.Rl\1 Porque os fogões márca PEREZ não fazem fumaça, pois tem um regis-, ln. fi , lU 'H� � HU, v
31 d O t b 19?5" 31 dO" b' .d 19

tro especial l?ara evitar este grande inconveniente e aborrecimento constante• A em e u u ro � em e ezem ro e 25. das senhoras donas de casas.I Proprietarios �as antigas Scrrar.ias Retmi�as no I Os vapores acima mencionados cmn installações mo- Porque os fogõ-,s marca PEREZ devido a sua construcção especial, tem, Avenc 1 M d d l' Hel" d - f d'
-

d . l' '0' d� C b' Cl
uma tiragem perfeita aquecendo a chapa uniformemente e tambem o forno,� ,

a. - a eIras. e�n gran c. esca _a.
--

.L �:\Ta A elnas con orto, lspoem e 10 llcares ç a lna, as- podendo-se fazer os mais saborosos doces e bojos sem collocar brazas no
i matte, generos, C01TIllllSSOCS e conslgnaçoes) I Se em Call1arotes a 2 call1as 111aO'nifica 3'a ClaSSe com forno como é necessario fazer cm muitos fogões de outra procedencia.'

�
V

d S '1 d cR f
. -

S 1 d F Porque os fogões marca PEREZ tem as fornalhas guarnecidas com guar-, � 1'•• "'�..�"*' t; call1arotes e:2 e 4 canlas a�a e e elçao, a a e u- da-rogos de ferro fundido não tendo porianto o inconveniente das fornalhas

NOO'UEIRA', GAKff"l..lC'.Jj�t.'pmZ.. &, D·,.A· f!!�..•\M;-'g.,MJ·',·!l·".,�ASO mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinéma, etc. revestidas com tijolos os quaes com a continuação do funccionamento se que-
�, . p

. .

f r
-

t bram o que resultará fatalmente furar o forno em pouco tempo.ara passagens e maIs In O.maçoes com os agen es Porque os fogões marca PEREZ tem a porta da fornalha de ferro fundi-
_ REDIRESr:�NTAC.l\O GERAL _ Basilio Corrêe:. Bt Truppel do e tem ainda uma segunda porta na forma de �rel!a o q,;:e permitte a eri-

REPR ,-
- 1::' S

trada do carvao pela parte supenor do fogao
a A

ESENTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas ? Sao 1 ranclsco do uI. Porque os fogões marca PEREZ acham-se á venda com serpentina e

na flJerica do Sul -- O�����I!C�eis�E PINHAES}) - do sr, �.:m�=:�;i�M�������==�,��gg �:[�efre;,p�n��:i ;�6d�r:: ca�no����e�â: ��u��P���fO���s���� ��p��ãO com

I\EPRESENTANTES E DEPOSITARIOS PARA O. PARANÁ E �
r .

D],�
As cadeiras occupam em um fogão geralmente a quarta p.larte. Além do

SANTA CATHARINA, de ANILLlNAS ALLEMÃS «!-IOSLTINA» �� Serrarias Avencal �N facto de que o f��n��;��t:it;��f�/4é p��tem��s c�:��ledneasci��ensões tambcm é

Par!
- para tingir em casa.' I'j��., �� Porque os fogões marca- PEREZ são economicos de facto pois quem

�p'os Americanos «Grand Prisze»-Os melhores e mal.·s economicos. ,� Grande emporio de 111adeiras _ � queimar carvão de pedra, brasileiro llOS mesmos em pouco tempo rehaverá o

a tOdaPAI{ELHOS «STRANSK.y" - Vaporisa.dor e _Descarbonisador adaptav.el �� �� dinheiro dispensado com acquisição do fogão visto se fazer com este magni-
a d d d'O 50 d I �l.�, fabm.:d. de cadeiras para todos os fins. Compra de �� fico combustivel uma economia de 25 a 30 %, ficando portanto dentr@lde

CAFÉ E1\
asse e automovels, com eCOnOlTIia e_..) o. o a o ° e gaso ma i'!�

� pouco tempo de graça. ,tsMAlr� GRÃO - GR."'.MOPI-IONES ALLEMAES "MAjESTA» - LOUÇA �� madeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis- �=� Porque quem queimar em seu fogão o carv-ão brasileiro coadJ'uvará para olUSTDA.ADA - RELOOlOS «ENIGMA, - fERRAGENS � POSTAES IL- ��" " DOS _ ARROZ _ FA.RINHA _ ASSUCf\R AGUARDENTE -

�"'� ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios. !.J. desenvolvimento de uma das majores riquezas do solo brasileiro - AO
�I! CARVAO NACIONAL.

EsCiipt, ,
f\LCOOL etc. rJl1 BA L THA ZA R ZIPPEL�.tl U

.

b d t'd dT frIO e Deposito: RUA José Bonifacio, 10 Sobrado, Caixa postal, 293- �j<,�� J N� nico rece e or nes a CI a e.
e egrammas: «MARTE" Codigos: A. B. C. 5a. Ed. melh. e Ribeiro.

S
-

dI'
- . I' til

fi
Cartas Schne,'-Ier. PARANÁ - CURITYBA - BRASiL �� ecçao e co omsaçao e agncu tura.. '�. Ui

������������������������ � Grandes culturas de Cf"eaes. P�rmaz�m de forneCImento. �� ,,=--- _

CASA DO AÇO

I CONfEITARIA ERESTAURANTE

� 7m�;�s��fs�EiffêiA� Alfaiataria
Ni f':a AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL DE PEDRO OAPSKI
� WJ AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA Ade FRANCISCO MÜLLER r...III (Cia. COII.lIlercio e NHvegação) cceitam-se encommendas sob medidas, em qualquer peça concer-
ln R P' ! b I 21 � Servida pelos vapores:

nente a este ramo. Serviço garantido. Tem para venda: casemiras
� \ ua nnceza za e 11. Fl TAQUARY JACUHY ARACATY MAROIM PIRA�IY �brins, chapéos, gravatas, meias, etc...
!4]) (esquina da rua do Principe) tir

.. « ", « .

»,« . », «1 ) »,« 1,»
fi lAR! «AR OUARY", «CORCOVADQ", «OURUPY», «MOSSORO}), TRES BARRAS' SANTA CATHARINA
� AMENTE, COMIDAS OUENTE E FRIA

«MUCURY», «PIAUHY», «TATIJHY". «IVAliY») «TROTY»,�Ch e gallinhas aos sabbados � «CAPIVARY», «TIBAOY", «ASSU," «JAGUARIBE).� Ac �rrascada riograndense aos domingos� e outros com viagens regulares e extraordinarias.

� ceblta-se encommendas de doces para festas, casamentos Fl Em selviço regular de Trafego Mutuo com <AMAZON RIVER» para o

�
� porto do Rio e Amazonas.

� aptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS � Encarregam-se de embarques de madeira e her-va para os por-

�
, NACIONAES E EXTRANOEIRAS rJ o s do paiz e do extrangeiro.

rlrtr.._COMIDA A QUALQUER HORA � End. Teleg.: cSEROIO� - Caixa n. 48

"�������������rJ são Francisco do Sul -'''Santa Catharind.

J

Agentes Marítimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões, . Consignações Conta Propria
Ao.:entes das Companhias de Navegação; li. S. D. O. Companhia Hamburgueza
Sul Americana�H. A. P. O. Hamburg -Amerika Línie e United. American Line
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL

Encarregam-se de embarque de Madí:'iras lierva Malte.
.

End. te!gr. "Basilio" - Caixa Postal 29

A NO"iICIH ---- Sabbado 26 de Setembro de 1925

, �••��•.t4!l>-.�I>�>�]Il>.����-<l!>1Ii!>-c!I><!>\-

I COMPANHIA "UNIÃO" :
f •
: SEGU��âe��6��;�� 1LI6��TRES •
• Capital �3.000:000$OOO •
,
T 1

.. . •
'

. �

toma qua.qaer seguro c risco maritimo L contra m- "

� cendio. São agentes nesta praça e no Estado, po- :t ��ndo dfectuar todas as operações. A
t I((),,{ Lepper Si. Cia. 'W

.........�•••<�<t�l»......�.<t:lIP.�..•
JJ

......__.-------;n �._-.I:;;I-II_.._D•.I--- --=_.II.lIm_n _.m .,rm _ __._••-:- �--.UIIII

_I'A, s PH ARm A G I A S t. M pT E R V INA. .

Saboneteiras- económicas Kanitz. r E B R E • A alegria éas creanças é a'11 • Sal. onetes para as mesmas e outras • ..
calí��d���S?�d:��r���hain�lez .

)t
Cara- incommodos, de-senho- .•. '. Rouge�ufi�:�i�ersos -.' Cura-se com as a '\ma<;],as • saudei e a sande dellas é a

Saccos de borracha para gelo e
ras, regras irregulares e • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes • • � • Lombrigueira MOnancoraagua quente.. • Loções naeíonaes e extangeir.as Cápsulas Anti-seãonicas I

ISeringas de jacto contimio
....

.

Hemorrhoides,
.

Perfumarias finas • M' ".
.

Bíeos crystal e chupetas ." • Pastas dentrificas diversas. .

lna cora " •
Acha-se em toda 'parte e na

Recebeu a iÀ Pharmacia Minancora, Â
- Recebeu a

A Ph
. .

• R AC A A rORAPHARMACIA MINANCORA I .

T PHARMACIA MINANCORA y iarrnacra Mmancora. PHA M I MIN N..... .

L. ���wa,'fta..&mB '.Lh..aa D" Ri :u Â:. $ &Wur'�2�,..2m�ga"di..eBÂIa.�n..i
·

..E &h••••�.�.4QdB.t- 'wew LU"" AR' pME"

çompanhia
.
Ha�burgueza Sul- 1fufomoveisFiaI ª����������������rJ����

.

Americana De diversos typos � Uman Mm cantIl BrasIlmra, S. A. �

��ID�nrg· Südamarikanische . Dampfschifffahrts - GB8811schaft BELlEZA
.

SOLIDEZ E PERFEICÃO i B
� Moi��S de \,rigo "J.oinville" B

. regular e rapido entre Brasil Europa e Rio dPt' . ., � End. teleg, SILOS - Ca�iXa Postal I I o ��APORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVrEf� ---: O mais apropriado para esta região é sem + EXIJAM. AS NOSSAS AFAMADAS MAH.CAS: �
O uso do oleo combustível off�rec� a maior limp�za para

l uvida o cTORPE�O COLONoJIA� MODELO 501» � flrtlZOlro Surproza O BoavIsta rl
o convez e em consequencia diSSO os passageiros PI eco posto aqui V] IJ O [J LJ . r"<1II

não serão molestados pelo pó do carvão Rs. 14.505$000 !'A. '. ....,

Proximas sabidas de SA<? FRANCl:;CO D� S�L para H�MBUR- Catalogos e preços á disposição dos interessados � Oue são Incontestavelmente as melhoras! �
00 vra Santos, RlO de Janeiro, Bahia, LIsboa e Vigo. BREVEMENTE EXPOSIÇAO DE DIVERSOS r::...m tA

OS PAQUETES MODELOS t!J����������.������������

I'
MONTE SARNHENTO

.

Agentes nesta cidade

A P d� J
.

?TUCUMAN '

em 1 de novembro de 1925 H. Douat ;E a« O OVO "e araguaem 12 de outubro de 1925
,

.

. MONTE OUV�A '

.

em 24 de novembro de 1925 �t\).HGH��""_�$Ne��8."".M8GM.O�:
-------- : SEDRAR�'" BO A ViSTA I Os chauííeurs abaixo assignados appellam para os habitantes

Proxirnél,s sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para RIO::
.

'r� .. ",: �A ..

1'\ 9 : 'de [araguá para o seguinte:GRANDE, MONTEViDEO e BUENOS AYRES'" .. : Já de ha muito que se vem verificando a necessidade de um

MONTE SARMIENTO I�j MONTE OUVIA I _ DE _ @ Hospital em [araguá, e por isso tomam a iniciativa de convidar a
em 13 de outubro de 1925 ,� em 31 de outubro de 1925 I : l os os habitantes deste districto para urm grande festa popu-
Os erandes paquetes «Monte» dispõe das mais modernas installações �e 3a. ! J OSÉS. B AD U V - Avencal a I a realisar-se em o dia 27 de Setembro proximo vindouro em

classe c�m camarotes d 2 e 4 camas, sala de refeiçõecs, salão de socieda- ;; : benefício ao mesmo, no Campo do Foot-Ball-Club Teutonia (Ber-
de, s;lão de fumar, salão de �screver, leitura e bibliotheca, radio-telephone <DI

. Eüdereco telegraphico "BADUY" ! tholdo Karnpke),ele,offerecendo ao srs, passageiros o maximo conforto. _.'" ....

Para mais informações com o;; Agentes � ! Haverá jogo ,de f�ot-Ball, .orridas de Autornoveis Ford,
BASILIO CORREA & TRUPPEL � Escriptorio : Rio Négrc � Churrascadas, Cafe, Bebidas, etc.

'São Francisco do Sul :
•

. :: Appellarnos para os Srs. lndustriaes, Cornmerciantes, Empre-
Correspondentes em [oinville, AffONSO LEPPER & Cía � ..exportador de madeiras e com fabrica de � gados Pu.b.licos e ao povo en: geral con.correrem com o seu va-

� :: '. � 110S0 aUXIliO para essa obra tao necessana em [aragua.
$) cabos de vasouras � Depois dos festejos haverá bailes públicos em todos os sa-

3"4ilN"$�(i@�0@(j!i6!l@@��e.�fj$�N(Ii'Gil)H�Go.eN�@@1ii'l Iões da séde.

BAQu' II 10 fiORREA & ifRUPPEI.
.

aquef?e�S���áse�;�ec:�sas��s eo�osn����ram�gradecimentos a todos

l.U! U ,l/., U [araguá, em 23 de Agosto de 1925.
Emilio Piazera, Fritz Boller, Bruno Mahnke, Walter Volter,

Thomaz Cesario Fruet, WiIly Bendixen, Silvio Piazera, Adolpho
Emmendoerfer, Oscar Dornbusch, José Koch Junior, João Emrnen­
doeríer, Erich Mielke, Manoel Clarindo, Jacob Emmendoerfer,
Waldemar Orubba, Silvino Piazer<l, Antonio Pedri, Erich Kreutz.­
feide, Hilario Piazera, Carlos Papendiech, José Hahn, Hugo Braun
Otto Rumor. .'

M'� L E PP E R & C I A.
JOINVILLE - Estado de Santa Catharina
Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS»

Exportação de Madeiras· em Grande escalaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S Ex. eimbarcou hoje em car­
ro especial ligado ao expresso,
com destino a Jaraguá.
O sett, embarque foi muito

concordão.

Joinville possuc:: um
. . o patriarcha maronita recebeu, em

novo JUIZ I audiencia especial, 05 peregrinos bra·

Foi nomeado juiz, de di- sileiros.

reito desta comarca o sr. dr.
Gustavo de Toledo Pizza ex-

juiz de Laguna.
•

O illustre maO'istrado é fi-Houve tambem alguns numeros CONTRACTO DE CASAMENTO t d d
b

.

t tde cantos, por varias sociedades 1 gura aca.a a a magls ra u-

de cantores desta cidade.

'1
A 8 do corrente, contra�- ra cathannense.

I' .'
tau casamento com a genttl, r-;a����:êG�� Ult· h �IOBa:lie� sta. Rosalina Barroso, resi-I A CAMARA FAZ UMA 1- Ima OfuO b�i1e co�eçou ? meia noi-l dente em S. José dos Pinhaes EMENDA I

'

te e tnnta mmutos, transcorren-! (Paraná) o sr Manoel de R' (A N f
.

) N C

O �.do mu;to animado até alta ma- '.' A I�, -
o ICla - a ama- .

,

d d ,I Senna, residente em Lagoa ra fOI posta em votação para a cam 10ruga

a'l '-J" I do Norte (Ouro Verde), e emenda 15, determinando subs- '

'

,

A partlc�� sacio do sr. Modesto Delirio tituir-s.e ? _no 1 do arti�o 34 da
.

S. Ex. o sr. Ministro deixou 1 Foncher e empregado da fir- ConstltUlçao pelo segumte:.
_

Rio 26 (A Noticia) - S:
os .::alões da LIGA DE SOClE- i Z· I Q. 'C' Orca r annualmente a ReceIta, d fr fi roda !lO

DADES acom;anhado pelo seu 1 ma amo o v la. fixar,' idem, a despeza,. tomar gun .0 a lrma-se.e 'o diasecretari� á 1 1/2 hora da ma-l Nossos paraben? '

conta de �l!nbas, relativas cada ,nanclstas, o camblO ,ate
nhã.

'

I. _
uma ao exercicio financeiro, pro- l. do c.:>rrente estara a 7"

s

10 Embarquei ! Areta para construccoes ro�ando o orçam_ento interior, Reina panico nOS 1Ile10

Offerece qualquer quan- a:e. quando o arhg� 15/1 não commerCiaes.
etidade tendo semI)re elTI

estlver de novo e� Vlg0r. .o assucar café. arroz.
. Durante a sessao, falaram va- ,. . e1radeposIto e para �ntrega rios deputados da minoriT sen- outros generos' de pr:1Il doimmediata. do afinal, aprovada a noveÍ�men- necessidade, estão barlCa!1

Dirigir�se a ANTONIO BASTOS da. novamente de cotação.

Uma secção da sociedade
Gymnastica desta cidade, apre­
sentou, magnifico trabalho que
foi por todos admirado e me­

recendo caloroso applauso·s.

Casamento
Realisoll-se tras-ante-hon­

tem em Herva I o enlace ma­
trimonial do nosso am-igo
Cap. ,João Baptista Paiva
com a senhora Eduvirges
Butwilowicz.
Aos nubentes as nossas

felicitações,'

Comrnando do 13 Batalhão de
Caçadores, Quartel em Joinville,
25 Setembf'o de 1925.

Serviço para o dia 26 (Sabbado)
Official de dia, sr. 20. Tte.
Cicero; Adjunto, 20. Sarg.
Mello: - ':la 2a. Cia; Gu­
al�da do Quartel: 30. Sarg.
Bueno, da ,- C. M. M. e

cabo Deodato Quintino -

i Os peregrinos vi�itaram, ainda, ou·

d 2 C·
. tras cidades e as ruinas de Baalfah e

a a. la. 'logares historicos, sendo recebidi)s,em
toda a parte, com flores e musica.

Gomo os syrios r�
CB�eram, em ��r
routh, ospere�ri·
nos �rasiIBiro�

Carinhosa .demonstraçãode symp�atta - As nos.
sas musrcas, depois do
nosso hymno - Um
banquete de 250 ta­
lheres -. Outras ní>tasOs percgrmos brasileiros

SR encontram no Oriente
' q�e ora

veram, na Syria, notadamel�{OXlmo: li·
de de Beyrouth uma rece

� na Cid,.
zna por parte d' pcao Condi·" , o povo p do "Oo que muito nos vem de-s "verno,
U - vanecs-m orgao da imprensa d

"

dade cu]o «f "1
aquella Cl·

, aC-Slml e"
, estampamnarra, com as passiveis minnct os,

nos foram gentilmente tradu1I.�as, que
senhorita Victoria Armindo ZI! ads pela

. o as aspassagens C?mmovedoras destes fesle.JOS, que. aSSim se resumem:
«JJlus'l,Cas b 'l'

th _ A
raei eira» _e11� BeYI'oll'grande recepçao feita pelo[loverno e pelo povo .; No dia 8 dejulho che&,aram a esta cidade (Beyroulh)os p�reg'f1nos brasileiros. Tiveram re­cepçao IO:Ponentissima, nella intervin.do as rnars aliás autoridades do gover.no, do Senado e .dá Camara dos De.putados, do clero, collegios e impren.

sa! fechandQ-se todo o commercioafim de que o povo pudesse compare:
cer em massa. Os automoveis trafega.vam, levando, nas suas hastes filas
co(\m expressivas saudações 'aos �isilan.
tes, passando, depois, incorporados,ent�e arcos de triumpho, afim de con.dHzlr .os peregrinos ao hotel que a el.les ,fOI reservado pelo g-overno.As bandas de musica tocaram o
hy1}1n.o nadonal brasileiro.
A noite, realizou-se um banquete 'de

250 talheres, presidido pelo prilcipe
Estevam, neto de D. Pedro 11, impe·rador do Brasil,o durante o qual foi
off.ertada aos peç:reg-rinos uma rica 'ban°
del:a brasileira feita pelas senhoritas
synas. Nos discursos, que se tr0caram,
saudavam-se o Brasil e os 'syrios liba·
nezes residentes no Brasil. A 'seguir,
effectuou-se um grande !baile e concer·
to, onde se cantaram, em arabe, cano
ções brasileiras, cujas letras foram tra·
dUzidas pelo poeta e musicista Nasser
Chatila, residente no Rio de Janeiro.

COM O CORREIO NO RIO GRANDE
DO SUL

A VISITA DO MINIS- Camb;o' I UMA CASA D,ESTRUIDATRO DA ALLEMANHA J. I PELAS CHAMMAS oA ESTE ESTADO S LondrcsC' r 6 31/321 Hoje. pouco mais ou menos ás tres

(Continua ão da la. ag-ina)
.

Marco horas da madrugada, joinville accor-

O M··
. .

J
Peseta 1$030 dou em sobresalto ao ouvir o dobrar

�r. ímstro visita a franco francês $�O plangente dos sinos e ao tocar eestridu-
'J no a R la 'cão,- Lira $300 lo das cornetas dos nossos bombeiros
I SSc ec •

C! franco suisso 1$450 voluntarios, dando o oignal de alarme,
Deu-nos, hontem, a honra de Dollar 7$220 fazendo-se oueir pelos quatro centos

h Escudo $370 I da cidade.
.

11
sua visita em compan ia do seu FrAnco belga $315,1 Tratava-se de um grande incendio,secretario e do snr. consul Hen- Peso o/arg. -r-r-r-v-- occorrido á rua Jeronymo Coelho, na

rique Meyer, O illustre diploma- Peso o/legal" . --I residencia do sr. Francisco faraco, on-
ta dr. Hubert Knipping, ministro Peso o 'urng�ay8 -- de o seu filho sr. Raphael tem aos fun-

Publica o «Cornrnercio do Pa- plenipotenciario da Allernanha, florim

--I
dos a bem montâda .fabrica de saccos

raná» em seu numero de 21 do d d de papel. -

acre ita o junto ao nosso 00- VAPORES ESPERADOSr Até agora ainda não se sabe.ao cer-corrente a seguinte nota trans- vemo.
f DO NORTE I

'I to, quaes as causas do incendio.
cripta do «O Nacional» de Pas- «A NOTICIA» agradece, pe- Hoje «Anna» «Ita» á 30 Sabe-se, entretanto, que o fogo come-
so fundo: nhorada, a honrosa visita. ' PARA O NORTE I ÇOIl pelo andar superior, dando, assim,
«Constamío que o grupo que � Hoje Commandante Manoel Lourenço». tempo para que alguns objectos do' pa-

ha ternpos atúa ria vastíssima e As homenag'ens áS. Excia] vimento terreo fossem milagrosamente
- :iõl salvos das labarêdas destruidoras.

propicia zona de Quatro Irmãos, O conselho reuniu-se honrem

Ch
.

S· I
E' digno dos maiores elogios a co-

no ve�er,:vel . intu�to de realiz�r ás 10 horas para receber o sr. rOnlna UnIa ragem inaudita do sr. cap. delegado
apropnaçoes indébitas, approxl- ministro' plertipctenciario da .AI- lJ lJ de policia e praças, que' foram encan-
.. saveis no serviço de salvamento.rnava-se novamente da sede da- iemanha. S. Excia. foi saudado, Identicos elogios merecem os srs,

quella colónia, para ali dirigiu-se J pelo vice-presidente do Conse- VIAJANTES Eodoro Baptista, Arno Kumlehm, Zes-
uma escolta do Esquadrão Au- lho em exercício sr. Eduardo Regressou de S. Bento quarta ca, da firma Zesca & Herrmann desta

xiliar, desta villa, composta de Schw3ítz.' feira ultima, o sr. Aurino Soares, �':�:e ed�u���e�����;�o:oil�c�����i�20 homens, commandada pelo O illustre diplomata ao agra- director desta folha.
nome, que foram incansáveis, arriscan-

sr. ten�ntc Paulo Amaro. Tendo decer as homenagens, disse que da a propria vida no serviço de sal-
conhecimento de que o grupo fazia votos que os allemães re-

Esteve hontem nesta cidade, o vamentos.
era numeroso, a escolta augrnen- sidentes no Brasil e mesmo os

o nosso amigo sr. Augustinho OS �jOMBEIROS NO LOCAL
tou seu effectivo com alguns cfÍfl seus descendentes soubessem do Rosario, influente chefe poli- lnferizrhente quando os bombeiros
vis sob O commando do S�I. tico residente em Bananal. che.gat·am ao lo:_al, ja não

_

havia mais
amar o nosso paiz corno a sua ®, meios de salvaçao, alem dISSO as man-

Miluricio Guilherme da. Silva. segunda patria, mas que não E '

.

ta ci I gueiz-as, devido á falta de agua ou qual-
Nas pl�)ximidades do Campo esquecessem tambem a Allema- steve a, passeio nes a CI- quer desaranjo da machina, enb-as-am

Bonito, ,foram os legaes atacados nha. dade o nosso amigo, sr. Cr&- a funccionar quando a casa ja estava
,

d f' t _.I

I
totalmente assaltada pelas chammas.de emboscada pelo grupo de ryrAX�ia;__""fâz ,isitas I bulo e freitas, agen e 1-10 A casa estava no seguro.bandoleiros, composto, ao que L;;;.:.�;;� � ;...;:�; - Lloyd Brasileiro em S. Fran-
A d d tdizem, de oitenta a cem homens Em �!?mp�nhia do sr. phar- cisco. '1,

"
ccusa os e comme-

chefiados por Oaudencio de Tal. maceutícõ Sergio Vieira substi-
" . .

terem ·graves faltas noTravou-se combate em que tuto do sr. superintendente, em S t C t b
morreram Mauricio, um seu irmão exercicio, o illustre diplomata' egU1� a e urt y a o

.10-, desempenho de suas
e um cabo do Esquadrão, de 110- visitou hontern o hospital de vem Jose Moreyra Mattos, 20. íuncçôesme Manuel Duarte. ficou ferido caridade e Azylo de Alienados. sargento do 13. Batalhão de J O' 25 (A N icia) Aum sargento tambem do Esqua- S. Excia. visitou tambem o quar- Caçadores. I .,10, onera -

drão, de nome Peres e que per- tei do 13 B. C. Camara de Buenos Ayres
tenceu ao 60. Corpo. lNa Liga de Sociedades I Seguia hontem com c:!esti- aprovou a eliminação dos de-
Consta que os rebeldes tive- no á Porto Alegre, onde vae putados radic'trs pela provin-

ram nove baixas». As festas offerecidas hontem" em visita á sua digna filha, da de Mendoza. Dizem que
-l-EDR�VEgS' pIlO' 'PU" feiAS

á noite, pelo C1ub «Germania»
a exma. senhora d. Maria do José Nunes e Luiz Olmedo1,\ I II 1\ ao min'istro, excedeu à expecta· ,

.

\) DE CONAN nOYLE Uva dos convidados. Carmo Menezes, digna con- Cortes foram accusados, IàOr

Uma mensagem
�

eSIJirita
foi collocada no meio do sa- sorte do sr. CeI. Adalberto haverem commetttdo graves

Ião, em forma de U, lima grande de M�nezes, iIlustre comm�n- irregularidades no desempe-annunciando catasíropnes mesa, tomando assento ao re- te do 13. B./C. nho de suas funcções publi-
c'm todo O Universo dor, S. Excia. o sr. ministro, a{\-

cas, que lhes tinham sido
Londres, 25 - O grade espi- �o�-��a��!m����S d� ��ill�t�r:S, II�� VISIT�, II confia,das, naqlÍella provincia.

rita Conan Doyle recebeu, hoje, mã e representantes da imprensa. Deram-nos o prazer de sua ;Y'
,

lima mensagem espírita annun- Aos convidados 'foi offerecido visita o nosso amigo sr. Cap. ��� �

ciando terriveis catastrophes em vinho do Rheno.
.

João Baptista Paiva e sua

N t M' ·I·ttodo o Univeíso. lOs discursos t digna co.nsorte, a �xma. sra. O as I I aresA· população espirita desta ca- d Ed B P.

I
,.

t'
.

E
aw

I
\

'1' II -,. uVlrges . alva.
pita esta.' vlvamen e lmpre3Sl0· _m nome.,c a co aDia a ema

G t l' 'tnada com os termos da mensa- pronunciou um vibrante discur- ra os pe ar VISI a.

gem, pois encerra factos calami- so o sr. dr. phamaceutico Hen-! h
.

dtosos, encarados como a .';xpres- rique Hygon; apos o discurso I Deu-nos ?J� o prazer e

são da verdade pelos adeptos do sr. Hygon, falou o sr. dr.1 sua amavel VISita o sr. Brau­
de Conan Doyle, interessados, Leonel Costa, que leu um ema- lia Lima, funccionario do Lloyd
vivamente, nas suas conferencias cionante discurso; por fim falou Brasileiro em S. Francisco.
e os estudos que, actualrrtente, o sr. ministro q.ue agrade�eu as Gratos pela vis(ta.está fazendo nesta capital a res- homenagens tnbutadas a sua

peito do espiritismo. pess�a.
As ulti:nas palavra" do sr.

ministro furam abafadas pelo
hymno nacional, executado pela
banda do 13 B. C.

fãs Gymnaiit}§]

Um combate na zona
Quatro Irmãos, no Rio'

Grande do Sul

Em Santa Catharina as mu­

las são fechadas com

cápsulas de garrafas
de cerveja

f.
Por varias vezes nos temos

referido á falta de formulas im­
pressas verificadas nas agencias
postaes, que estão se utilisando
de fragmentos de papel para a

respectiva substituição.
Agora de S. Bento, no Estado

de Santa Catharina, recebemos a

seguinte carta que publicamos
para conhecimento do sr. direc-'
tor dos Correos :

«São i, ento, '23 de �lllho de
1925. Sr. Redactor do COR­
REIO DA MANrl ii.. De Santa
Catharina, na Agencia do vosso

jornal li uma reclamação a res­

peito de certificados de objectos
postados para registro na agen­
cia do correio de Santa Thereza
no Estado de Espírito Santo,
escriptos á lapis em pedaços de
papel. Comrnentastes o facto

e .

f
�)

corno que se isto osse uma

singsfandade extraordiharia, Pois,
não o é; aqui em S. Bento, Es­
tado de Santa Catharina a Agencia
do Correio, JA HA ANNOS está
completamente desprovida de tu­
do quaneo é material necessário
para a expedição de correspon­
dencicfS. - Quando principiou
a falta dos modelos impressos,
o agente, julgando que isto fos­
se passageiro, comprou do seu

bolso papel almaço, e fornece�l
os recibos e outros documentos
escriptos nesse papei: mas tor­
nando-se chronica esta falta aos

parcos vencimentos que recebia,
não mais comportavam á essa

despeza e passou a fornecer os

recibos em pedaços e tiras de
qualquer papel de embrulho que
no momento encontrava á mão.

Nós aqui já estamos acostu­

,t;11ados com estes e outros ,des­
mandos do Correio ainda maio­
res., A constante falta de mate­
rial é uma calamidade e o po­
bre agente sempre está em apu­
ms, não sabendo as vezes como,
e COI11 que fazer a expedição da
corr�spondenda, pois n\1l1ca tem
lacre, papel de embrulho e bar­
bante para os mall)tes, valendo­
se do material dos malotes que
recebe e de jornaes que as re­

dacções daqui lhe mandaram
gratuitamente.
Na falta de chumbo engren­

dou um fechamento de malas
com capsulas velhas das garra- ,A Allemanha será, em
fas de cerveja. - A falta de
material e de modelos i'mpressos breve ,uma republica id .....aI
para a expedição da correspon- DECLARAÇÕES DO EX-CHAN-
dencia, não é o pejar; o mais CELLER WIRTH
seria é a constante falta de for- NOVA VORK, 25. (U. P.)-Che-
mulas de franquia, de enveloppes gOl! a esta cidade, o ex-chancel­
para remessa de valores e d')s ler da Allemanha S:·. Wirth. En­
modelos necessarios para vales trevistado pelos jornaes, declarou
postaes, falta que traz prejuizos ser seu pensamento que a Âlle­
incalculaveis para o commercío manha está em vesperas de uma
e � po�o. Em t?do � !11ez de era ele prosperidade. Todos os
mala nao se podIa �mlttlr vales

I partidos politicas estão unidos
postaes por �llsencla de mode- no proposito unico, de fazer do
los, e nem s�quer remetter os seu paiz uma republica ideal.
valores por na? haver sobrecar- Mostrou-se esperançoso na rea­

�as p�ra este. f!m! - Quem ho- lisação do Pact.o de Segurança.
]e q�,lIzer emlttlr um va�e pos.tal Terminou affirmando que o com­
precIsa com antecedencla. se In- munismo é hoje na AlIemanha
formar se ha os necessanos mo- uma idéa morta�
delas na agencia; e se não os ��.gp.*�•••!).9�e.IiO••1)3"
houver. - espere pela remessa MANOEL DE SENNA
que deve vir de floriaíwpolis, 15 e

dias depois! ROSALINA BARROZO

Ahi está em traços ligeiros o partecipam aos seus parentes e as pes-

que é uma agencia do Correio, sôas de sua âmisade, que nesta data
contractaram casamento.

no interior. Para corroborai o Lagôa do Nor·te 8-9-1925,
que fica dito, junto dois recibos •••••••••Gêa9•••••@tt••••

I

de registrados escriptos em pe-
p' d' hdaços de papel de embulhc». fSGlSa·SH 8 tlpograp 08

(Do «Correio da Manh;i», do I Na tipographia de OttoKoch á rua
Rio.) Conselheiro Mafra 41.

A Prefeitura de Beyrouth deu a ma·

ior rua da cidade a denominação de
Avenida Rio de Janeiro.

Os peregrinos, depois de ,visitare�
Beyrouth, partiram para Zable, que e

a maior cidade do Libano. Ahi tiveram
as mesmas 'demonstrações de sympa;
thia. A Prefeitura deu, egualmente, a

sua maior rua a denominacão de Ave·
nida Brasil.

.

A' seguir, os peregrinos tomaram o

caminho de Damasco onde, de certo,
o povo lhes fará iden'ticas ll1lemonstra·
ções de apreço e sympathia».

(O' "A NOITE')

Empreza:
A. Arnold

HOJE, - 26 de Sêtemb�o ás 8,30 da noite, - HOJE A's 8,30 da noite", " Grande BAILE Na tela uma grancWosa Super-Ptoducção da fox Especial:ENTRADAS: - Senhoras, gratuita; Senhores, 1$000 0

1.. «MONNA VANNA» - Drama em 9 longos actos pOI; Lee Parry·
Programma para domingo; 1.7 de setembro 2. Fax Jornal em 1 acto.

- A's 3 horas da tnrde-, 3. Um film de Educação: «Caçando'e Urian,do Jacarés».
GRANDE DOMINGt]EIRA �E B/\ILE INfANTIL 4., Uma comedia "em, 2 actos, intitulada «oeESTRANHO»

__

E
__N_T_R_A_,D_A_S_:__Se_n_h_0_r_as__$_6_OO__r_s._;I_S_en_h_0_r_8_s_1_$_00_O__e_C_r_iáll_'_Q_a_s_:_$_.3_OO__r_s.

·

E_N_T__RA_D_A_��_,_-_-__l$_,�_OO ----------.�
I

Brevemente, o collossal film allemão «A Divina Comedia do Amor», o melh.Or film da actualida9,e �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




